


O Espozendense 

senhor Herbert Casseis. 1 honram as boa3 letras. / so bom amic:ro e considerndol mente. mais esbanjamentos; e 
Ainda assim, lembro áilustr.e Consiga? ilu"tre colega_o seu negociante desta \'ila, s1·. An- ur~'.~ntc que o L01m·1c" > La rn-

cidade, que 0 seu futuro sorn- plano e tera dado nma l1çao de · J , F . . d _ . . l i ' · _ , ,. . fi . 1 . -[ 
dente está no porto de abrigo elevanopatriotismo á imprensa t~mo ose etndn e-;, ª qu,, jLtlstn,1 qt.e S~lO a n1!_.1s L1a-
dos e. de Fão. EstP. porto tem local.que .se não_ saiba conduzir vrnbn ha tempos s:.:rendn,

1

1:1Jd,1s fon;~1s ':1\',:s d:i 1.Jç;io,-
duas entradas francas, uma no por igual rntençao. sem contudo se pi e\el' um LOmo uma so voz, reclame as 
sudoeste e outra no. n~roeste, á ~A eec (i o desenlace ti'to rapidll. indispensa\·eis medidas de econo-
feição dos mais terr~ve1s ven~a- 11\V'LO~ ou 11110 O seu enterro reali" u-se mú e rüiuções uc Jes.,eüs 'ue 
vaes. Porisso, º"navio~ ele mai~r '11 !\ ~ ~J U;\ na 6.ª feira pelas 11 horas da denm sempre corres\·1011dc· ·1 
calado podem entrar neste po1- . h- b' , , . i· . , , . - . - ' ~ to, com todo mar e tempo, sem m.rn. a com .1st.rnte ~nnco1 Lat ,1 DO\ o aug1,1tri.o dt... t. ibutos. 
receio do menor perigo e nma O nosso presadissimo co- rencia de pessoas arrng;:is da E se os podcrc<; pul·Lv~ pt·isis-
vez na bacia, com a profundidade lega de Vila Nova de Fnma- familiél da extinta, :-.endü le · tirem cami1 h.~r na mtsrna senda 
ele 9 a -15 braças estão, corno licào, • Estrela do Minho•, de vada na carreta dns Bnmbei- de desatinos, não atendlf1d > as 
que,.emd sereno lag~. t . 4, do C01'1'0nte,insu1·ge-secon- ros Vohmtarios desta vib, SL!3.S justas reclamacões rro1110-

L1ga a, como esta, a es e pot- . , . 1 fi . , . , d ' . ' · · 
to por via marítima e via fer- tra a prnpotencia e má vonta- que p.ua t.1 m se p1~stou. \J-se .1 gre\'e o co:nnbumtc, 
rea-corn 0 projetado ramal de de que exi'°'te contrn a efeti- Paz á alma da extinta e guc tei"á o 3.pLrnso de todos os 
Laundos a Fão-podia, aql~i fnn- vação do porto de alfrigo do-. os nossos cnrr:primento" de bons.cidaJãos que desejam salv.:r 
dar s_ucursaes, dando. mais ex- ccCavalos de Fãol>, teimando- pesames á fom1lia enlut<:1da. o Pa1z do estado ruinoso em que 
pansao no seu comercio. se em lancar milhare" de cqn ·•·-· se encontra 

Não quer. assim cabe-lhe to- · . · . 
da responsabilidade até á quinta tos ao fundo do mar com o AssoGintàO Comercial ll.presen~ando-lbe os respe1-
geraçào. inutil e desvaloris:~do pnt·to Y tosas cumpmnentos desta A.sso-

Chaves Coupon. de Leixões, mais uma vez der- A digna presidencia da As- ciação, subscrevo-me com a mais 
ruido com os ultimos tempn- ~ociação Comei·ci<:1I e lndus- alta consideração. 
raes e asso1·iada a sua bacia tl'ial d'est.a vila, acaba de en- De V. Ex.' 

Na noite de domingo para 
segunda-feira, pelas 4 e meia ho
ras da madrngada, fomos ::icorcla
dos aos gritos de o:1s notívagos 
que passeavam na rua com deEi
cantes picantes e toques de ins
trumentos. 

onde não pode conter embal'- viG1r l'I Associaç:i.o Comercial 
cações sem correrem n gl'ave do Porto, n seguinte oficio que 
risco de abalroarem, tal é a :tbaixo transcrevemo" e que 
situação g1·ave que presente- tem toda a oportun[dade. 

Mt.0 Att. 0 Venr.0 Obrigd.0 

Fernando Porfirio Emngelista 
I 

·- -~~"li" 

NOVIDftDE llTERftRIA mente atravessa. A falta de espaço com 
A imp'.'ensa do norte, dos que luctamns não nos per

ultimos quinze dias, tem-se o- mite fazer referencia a este 
cu pado de esse porto com documento que honra a nossa 
grande desprimor e lembrnn- Assnciaçã.o que parece i1· des
do que o governo deveria pertando a sua atenção pelos 

A seguir, e na rua da Noguei· 
ra, deram-se fortes desacatos en
tre os tonantes seguindo-se fort ~ 
pancadaria fazendo com que as 
pessoas das casas contiguas a 
esses rlisturbios tivessem de sahir 
á rua em socorro dos q ne esta
vam a ser tosados valentemente, 
a ponto de manhã aparecerem no 
local grandes charcos de sangue 
que alguem lavou á vasoura e 
agua. 

Ora neste pagode, consta-nos 
que andavam umas creaturas de 
pouca virtude que muito convi
nha que a digna autoridade in
dagasse e depois chamasse á re
partição para saber o que a des
horas por ahi faziam. 

Ha tempos, uns sujeitos es
tranhos a esta villa, lambem se 
tomaram em desordem chegan
do a haver facadas e ficando em 
perigo um rapaz desta villa. 

Nós esperamos que este caso 
seja esclarecido pelo muito di
gno administrador para assi1~ 
amanhã não se darem casos edi
ficantes que muito podem depri
mir os habitantes desta villa. 

Assim o esperamos. 

Com o findar do 4.º ano deste 
semanario, que será com o n. 0 a 
sahir em 15 do corrente, sabe
mos qne a sua direção lhe dese
ja eillprirnir um novo aspecto, 
mudando o formato para maior, 
introduzindo-lhe varias secções 
que muito intt:ressarão os seus 
leitores e passando, se possivel 
fôr a semana!, contando ainda 
com dar durnnte o ano alguns 
11umeros literarios que desper
tarão nos amantes das boas le
tras a curiosidade pela sua lei
tura e o desenvolvimento pelo 
1·ultivo da arte de escrever e pro-
• luzir tão decahida no nosso 
111eio, 

E;· pois deveras atrahente o 
novo programa do ilustre colega, 
que tão brilhantemente sabe 
comprehender um dos mais sa
;!rados deveres da imprensa 
11 oando se planeia e põe em pra
' ica, o qual merece não só os 
nossos mais rasgados elogios, 
111as sim o de todos que amam e 

(VERSOS) 
---DE-·--

tel'minar ccim esse sorvednu- · l rn teresses oraes. 
JRaria da ~il~a lJieára 
Um elegante volume contendo muitas pro -

ducções poeticas em magninco papel acetinado, 
com o retrato da extiucta. 

roe aplicar u dinheiro no pM- Ei-la ahi vae: 
to de abrigo dos «Cavalos de 
Fãüll, onde a navegação mun
dial pode entrar a toda a hn
ra, com todo o mar e com 10-
do o tempo. 

Segue a transcrição: 
ccOs temporais fizeram 

mais uma vez ruir o porto de 
Leixões, que tão cnro está ao 
paiz, sem o,hegar a sei· um 
pot'to de abrigo com a ~reci
sa segurnnçH. 

«Tecnicos experimenta
dos são de parecer que Lei
xões, pela ful'ia do mHr qne 
o fustiga jámais exercerá o 
fim para que foi con&tl'Llido. 

•Em tempo de inverno os 
barcos passam ao largo, pol'
que no alto mar estão mais 
s~guros do que dentro da ba
cm. 

•E se a dois passos de Lei· 
xões, em Espozenàe, existe 
um porto de abrigo natural, 
constituído pelas rochas a que 
dão o nome de Cavalo.;; d1a 
Fflo, por que nüo ha-de fa
zer-se ali um completo porto 
de abrigo, ficando Leixões 
sendo porto come1·c[HI? 

ccSel'viria por igual o Por
to, e D E"tado deixaria de es
tar a gastar dinheiro constan
temente com Leixões, que es
tá sempre danificado pelo 
mar., ------···-----Faleelmento 

Na ultima 5.ª feir::l, do la
do de mnnhn, quando o nosso 
jornal ultimava a impress<'lo 
da ultima pagina, soubemos 
a triste novn dn passnmfmt.n 
da snr.ª Amelia Marlins Fel'
nandes, solteirai filha do nos· 

Ex.mº Snr. Presidente 
da Associação Comercial 
dl1 Porto. 

Ex.m<> Snr. 

PlU:ço ....... ,,. 1:250 RS. 
O producto da venda da edição é destinado 

ao levantamento ua sua sepultura de uma lapide 
comemorativa. 

A' venda em todas as livrarias do paiz e 
em Espozende na Typografia Espozendense, de 

TeBdo lido que essa AssO'- José da Silva Vieira_ 

ciação, que V. Ex..a tão profi-1 '!"!1!!!!!!!"!!!!!!!!!!,!!!!'!""!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!""!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

cient~mente diri~e, vai em breve, AMJllJll~QI 
reumr em sessao magna par.a 
tratar do actua) estado do pürtO ("•marcu d ESp•1ze11de 

de Leixões, eu, em nome desta EDITOS de TRINTA. 
colectividade, venho, antecipada- Dl..tl_S 
mente, trazer-lhe o meu voto ~ • publiciaça'io 

d: solid:lriedade po~· tal,. re~~lu~ PARA_ o inventario 
çao, P?Is que tal s1tuaçao e in: de Joao Manoel Ro-
compat1vel com o desenvolvi- d.· . ,1. C :l A 
rnento comercial do norte do ngu~s a osta, e .e u-
paiz, concorrendo tambem mui- ta~, c1tar~-se· por echtos de 
tissimo para o descredito da na- trinta drns, Manoel da 
ção. Costa Junior, Maa-10el i\tlei-

N.a. represe.n!a~ão que essa ra, .foaqüitu ~fartins da 
colect1v1dade dmg1r ao G?ver- Costa easadus e Manoel 
no sobre o assunto, devera fa- ' · ' . 
zer-lhe sentir. bem amargamen- Alves da Cruz, solteiro, 
te, a incuria e o desleixo a que ~enor, ausentes em parte 
todos os serviços publicas che- mcerta. 
garar:i. . . Espozende, 2·1 de Feve-

J a basta de tanta pohttca ! reiro de t 923. 
Parece que já é tempo de se ir o· O Juiz de Direito 
lhando para os. mteresses da. na- Fl . ' 
ção,-que deviam es.tar ;iCJma 01 ~s-
de todns os outros, solicitando O escn vao, 
ao mesmo tempo que todos os Manoel Fernandes da Cos
portos do norto do paiz sejam ta Lima. 
devidamente restaurado se desas
soriados, pois que é da sua bôa 
navigabilidade e segurança que 
depende em grande parte O de- Na tipografia elo Aspozendensc imprimem-

,, se bilhetes de visita com a maxim:i per-
senvolvi mento do trafico comer- feição, para o que ha uma bonita variedade 
cial e do nrogrcsso das indus- de typos e um grande sortido de cartão de 

t e:x:plendida qualidade, ha tempos aclqui-
trÍaS nacionaes. rido nas melhores casas do Pono e Lisboa 

E preciso cgualmente ir o- neste genero. 

pondo um dique :.í aluvião de con- NOTA DOS PREÇOS 
tribUÍÇÕeS C ÍmpOStoS COm que 0 CartJo óra1no de superior qualidade . 

tStado vem Jancando sobre tudo Um. cento .. ······ .. '·········· 2 $ooo reis 
, Me10 cento .........••......... rf,200 ,. 

e todos para lbes permitir, unica- Viu.~:_~.c:.~ ·.:.:.:_.:_ .:..: .. : .. : .. : .. :.: . .: .. :.~ .. :.:_:.:..~?.~?. _::_ 


